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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar 
que a Engenharia de Produção se dedica à concepção, melhoria e implementação 
de sistemas que envolvem pessoas, materiais, informações, equipamentos, energia e 
maiores conhecimentos e habilidades dentro de uma linha de produção. 

O primeiro volume, com 18 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de 
Eficiência Energética; Sistema de Gestão da Qualidade; Gestão de Projetos; 
Ergonomia e tomada de decisão através de pesquisa operacional.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor produtivo de forma conjunta 
através de ferramentas que transformam a Engenharia de Produção, o Vetor de 
Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os conhecimentos acerca 
dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção.

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CAPÍTULO 19

AVALIAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE NÃO 
CONFORMIDADES DE UM ABATEDOURO DE AVES 

UTILIZANDO O CICLO PDCA

Mario Fernando de Mello 
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria - RS

Cristina Pasqualli
Faculdade Meridional IMED

Passo Fundo - RS

Eudes Vinícius dos Santos
Universidade Luterana do Brasil

Santa Maria - RS

Marcos Morgental Falkembach
Universidade Luterana do Brasil

Santa Maria - RS

RESUMO: A Gestão da Qualidade por tratar-
se de um processo abrangente que envolve e 
afeta todo processo gerencial da organização 
ganha cada vez mais destaque na busca da 
competitividade. Como um dos métodos da 
Gestão da Qualidade, o Ciclo PDCA é muito 
utilizado nas organizações para o planejamento 
e melhoria de processos. Reconhecido 
como metodologia de análise e solução de 
problemas, o mesmo é utilizado juntamente 
com as outras ferramentas da qualidade para 
melhoria e solução de problemas. O estudo 
foi realizado em um abatedouro de aves da 
região nordeste do estado do Rio Grande do 
Sul, o qual apresentava um número elevado 
de não conformidades em alguns programas 

de autocontrole implementados na unidade, 
gerando reincidência em não conformidades. 
Sendo assim buscou-se o programa de 
autocontrole com maior número de não 
conformidades no ano de 2015, estratificou-se 
as principais causas e aplicou-se o ciclo PDCA 
juntamente com outras ferramentas da qualidade 
para diminuir o número de não conformidades. 
Os resultados alcançados foram significativos 
comprovando que a utilização de metodologias 
adequadas melhora os processos empresariais.
PALAVRAS-CHAVE: Ciclo PDCA; Processos; 
Gestão da Qualidade; Não conformidades.

EVALUATION OF REPORTS OF 
NONCONFORMITIES OF A POULTRY 

SLAUGHTERHOUSE USING PDCA CYCLE

ABSTRACT: Quality Management, once it is a 
comprehensive process that involves and affects 
every management process of the organization, 
is gaining more and more prominence in the 
search for competitiveness. As one of the 
methods of Quality Management, PDCA Cycle 
is widely used in organizations for process 
planning and improvement. Recognized as an 
analysis and problem solving methodology, it is 
used in conjunction with other quality tools for 
improvement and problem solving. The study 
was carried out in a poultry farm in the northeast 
region of the state of Rio Grande do Sul, which 
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presented a high number of nonconformities in some self-control programs implemented 
in the unit, generating recurrence in its non-conformities. Thus, the self-control program 
with the greatest number of nonconformities was searched in 2015, the main causes 
were stratified and PDCA cycle was applied along with other quality tools to reduce the 
number of nonconformities. The achieved results were significant, proving that the use 
of appropriate methodologies improves the entrepreneurial processes.
KEYWORDS: PDCA Cycle; Processes; Quality Management; Nonconformities.

1 |  INTRODUÇÃO

As exportações brasileiras de carne de frango totalizaram 4,1 milhões de toneladas 
em 2014, registrando aumento de 3% em relação ao ano de 2013 (UBABEF, 2015). 

Para os frigoríficos poderem exportar para outros países, os mesmos precisam 
cumprir uma legislação específica, como as circulares 175/2005/CGPE/DIPOA 
e 176/2005 CGPE/DIPOA, as quais tratam dos Programas de Autocontrole e a 
fiscalização do cumprimento dos mesmos pelo Serviço de Inspeção Federal. 

Portanto os frigoríficos necessitam implantar os Programas de Autocontrole 
e colocar os mesmos em funcionamento, buscando o seu controle. Ao todo são 19 
Programas de Autocontrole, sendo que se a empresa não cumprir o que está descritos, 
será autuada pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF) através de um Relatório de Não 
Conformidade (RNC) e a cada final de mês se o número de RNC’S for reincidente no 
mesmo Programa de Autocontrole, este ficará reincidente e as verificações oficiais do 
SIF serão aumentadas, podendo ocorrer restrições nas exportações dos produtos.

A implantação dos Programas de Autocontrole e cumprimento dos mesmos, 
através da diminuição do número de Relatórios de Não Conformidades, faz parte de 
um programa maior que é a Gestão da Qualidade.

Na busca pela qualidade de produtos e processos, as organizações passam 
a utilizar as ferramentas da qualidade, com o objetivo de definir, analisar, mensurar 
e sugerir soluções para os impasses que interferem no desempenho adequado de 
um processo. Estas novas propostas passam a auxiliar o empresário na tomada de 
decisões, pois permitem um melhor controle, além de uma visão mais detalhada e 
crítica dos processos. Neste contexto, o ciclo PDCA é uma importante ferramenta da 
qualidade muito usada para planejar e melhor os processos juntamente com outras 
ferramentas da qualidade. 

Portanto o objetivo deste estudo é verificar em um abatedouro de aves da região 
noroeste do Rio Grande do Sul, através dos Relatórios de Não Conformidades do ano 
de 2015, qual foi o Programa de Autocontrole reincidente e aplicar no mesmo, o ciclo 
PDCA combinado com outras ferramentas da qualidade para diminuição do número 
de incidências.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Gestão da qualidade

Segundo Campos (2014), gerenciar é resolver problemas. Por isso identificar 
e resolver problemas levantados nos seus processos produtivos é importante para 
melhorar a qualidade de produtos e/ou serviços bem como a competitividade da 
empresa. 

Para Paladini (2012), o termo qualidade hoje é de uso comum devido ao esforço 
feito no passado para popularizar o termo, o problema é que os conceitos utilizados 
para definir qualidade, nem sempre estão corretos, pois não se pode redefinir um 
termo que todo mundo já conhece. Esses aspectos são relevantes para a Gestão 
da Qualidade, pois os mesmos geram equívocos no processo de gestão. A definição 
errada de qualidade leva a Gestão da Qualidade a tomar ações cujas consequências 
podem ser desastrosas para a organização.

Ainda segundo Paladini (2012), para a definição técnica do termo qualidade, 
deve-se levar em conta dois aspectos fundamentais, o primeiro é que qualquer que 
seja a definição proposta, ela não deve contrariar a noção intuitiva que se tem sobre 
ela, ou seja o que já se sabe sobre o assunto. O segundo aspecto levado em conta, 
é que como a questão qualidade faz parte do cotidiano das pessoas, não se pode 
identificar e delimitar seu significado com precisão.

Para Slack et.al. (2009), para que haja uma boa administração, toda a equipe, 
setores e processos da organização devem estar alinhados e buscar um mesmo 
conceito de qualidade. Ainda segundo os mesmo autores é preciso que a organização 
saiba identificar corretamente os tipos de seus processos uma vez que os mesmos 
apresentam muitas variantes. Ou seja, quando o processo em si apresenta alguma 
falha, ou até mesmo não está bem definido, mesmo que a equipe esteja focada e 
disposta, dificilmente conseguirá compensar esta carência. Quando as organizações 
conseguem executar processos contínuos e sem, ou com pouca interrupção, é provável 
que o mesmo se torne repetitivo e em consequência o padrão está mais próximo de 
ser atingido.

A Gestão da Qualidade deve ter em vista que os funcionários da empresa são 
pessoas comuns, que recebem na sua vida social, informações e sofrem impactos em 
relação aos termos de qualidade de produtos e serviços como qualquer consumidor. 
Os posicionamentos corretos da Gestão da Qualidade envolvem a qualidade do 
produto ou do serviço, portanto o erro está em considerar que a qualidade está restrita 
a apenas alguns itens. Dessa forma para definir a qualidade, deve-se considerar 
qualidade como um conjunto de atributos ou elementos que fazem parte do produto 
ou serviço (PALADINI, 2012).

Assim, tanto para Paladini (2012) e para Campos (2014) a Gestão da Qualidade 
ganha importância, devido a existir um processo natural de transferência de valores, 
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hábitos, e comportamentos do meio social externo para o interior das organizações. Por 
isso quando o conceito de qualidade é interpretado incorretamente a tendência é leva-
lo para a atividade produtiva, sendo assim entende-se a preocupação em enfatizar a 
atenção com os reflexos práticos que conceitos errados da qualidade podem ter. Neste 
contexto a Gestão da Qualidade passou a ser uma ação estratégica das organizações.

2.2 Ciclo PDCA

Para Campos (2014) o Ciclo PDCA é uma ferramenta utilizada para fazer 
planejamento e melhoria do processo, é um método para a prática do controle. Embora 
bastante conhecida poucas empresas a usam adequadamente.

No Quadro 1 estão representadas as fases do ciclo PDCA com seus significados 
e ações a serem tomadas. Campos (2014) ressalta que devem ser executas as fases 
do ciclo tantas vezes quantas necessárias para a busca da padronização.

P (Plan) Identificar
Problema ou meta.
Analisar
Características do problema ou da meta.
Plano de Ação
Traçar as estratégias ou ações para resolver o 
problema ou atingir a meta.

D (Do) Execução
Colocar o plano de ação em prática (treinar e 
implantar fases).

C (Check) Verificação
Verificar se os resultados esperados foram 
atingidos.

A (Action) Padronização
Normalizar o que está funcionando
Conclusão
Revisar as atividades e planejamento para trabalho 
futuro
Caso não esteja no nível, seguir para o Planejamento 
e recomeçar o ciclo.

QUADRO 1 – Fases do Ciclo PDCA. Fonte: adaptado de Campos (2004).

Para Campos (2014), o ciclo PDCA é muito utilizado para a manutenção pelos 
operadores, já para melhoria é utilizado pelas chefias, portanto o grande desafio 
das chefias é estabelecer novos níveis de controle que garantam a sobrevivência 
da empresa e para obter o sucesso se deve utilizar os dois tipos de gerenciamento, 
manutenção e melhorias. Cada melhoria corresponde ao estabelecimento de um 
novo nível de controle. Melhorar continuamente o processo é melhorar continuamente 
os padrões. Segundo o mesmo autor a aplicação e utilização do ciclo PDCA, como 
também o bom funcionamento do mesmo é responsabilidade de todos que trabalham 
na organização, não só os operadores e equipe da garantia da qualidade, mas também 
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diretores e gerentes da organização.

2.3 Ferramentas da qualidade

A utilização das ferramentas da gestão da qualidade como metodologia de busca 
e solução de problemas é das mais empregadas nas organizações em virtude da 
facilidade das mesmas bem como da efetividade de seu uso. Para Campos (2004) 
para que se tenha um bom controle de processos, aperfeiçoar o gerenciamento 
dos seus processos para manter e/ou melhorar resultados, passa pela utilização da 
metodologia do ciclo PDCA (Plan; Do; Check; Action). Esse método de gerenciamento 
de processos remete os gestores à:

a) Definir metas;

b) Determinar métodos para alcançar as metas;

c) Educar e treinar;

d) Executar o trabalho;

e) Verificar os efeitos do trabalho executado;

f) Atuar no processo em função dos resultados obtidos.

São várias as ferramentas da qualidade que podem ser usadas como auxilio 
na busca e solução de problemas. Neste trabalho serão utilizadas basicamente duas 
delas: histograma e plano de ação 5W2H.

2.4 PROGRAMAS DE AUTOCONTROLE

Segundo o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (2005) os 
programas de autocontrole são normatizados pelas circulares 175/2005 e 176/2005/
CGPE/DIPOA. Os programas de autocontrole fundamentam-se na responsabilidade 
dos estabelecimentos de garantir a qualidade higiênico-sanitária e tecnológica dos 
seus produtos, através de um Sistema de Controle de Qualidade capaz de se antecipar 
à materialização dos perigos à saúde pública e de outros atributos de qualidade, 
gerando registros, de forma que o Sistema possa sofrer, continuamente, a verificação 
do Serviço Oficial de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

É de responsabilidade da fabricante, inserir em suas tarefas do dia a dia a 
avaliação, implantação e execução por parte da indústria inspecionada, os programas 
de autocontrole.

Vários programas de autocontrole estão implantados no frigorífico:

a) Manutenção das Instalações e Equipamentos Industriais;

b) Vestiários e Barreiras Sanitárias;
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c) Iluminação;

d) Ventilação;

e) Água de Abastecimento;

f) Águas Residuais;

g) Controle Integrado de Pragas;

h) Limpeza e Sanitização (PPHO) ou Procedimento Padrão de Higiene Pré-
Operacional e Operacional;

i) Higiene, Hábitos Higiênicos e Saúde dos Operários (BPF);

j) Procedimentos Sanitários das Operações (PSO);

k) Controle de Matéria-prima, Ingredientes e Material de Embalagem;

l) Controle de Temperaturas;

m) Calibração e Aferição de Instrumentos de Controle de Processo;

n) Avaliação do Programa de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
(APPCC);

o) Testes Microbiológicos;

p) Certificação de Produtos Exportados;

q) Rastreabilidade;

r) Programa Procedimento de Controle de Adição de Água nos Produtos 
(PPCAAP)

Cabe a Inspeção de Produtos de Origem Animal fiscalizar a implantação e 
cumprimento dos Programas de Autocontrole, tomando as ações cabíveis de acordo 
com as não conformidades encontradas e o grau de criticidade das mesmas (Circular 
175/2005/CGPE/DIPOA).

3 |  METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do presente trabalho foi realizado um estudo em três 
etapas. A primeira etapa consistiu na busca de um referencial teórico atualizado a 
respeito do tema aqui proposto. Na segunda etapa foram realizados estudos em 
campo para identificar e levantar as práticas utilizadas pela empresa em seu processo 
produtivo estudado. Por fim, na terceira etapa foram analisados os dados levantados 
e descritos os resultados para atingir os objetivos propostos.

O estudo foi realizado em uma empresa de abate de aves localizada no nordeste 
do estado do Rio Grande do Sul, Brasil onde foram verificados através dos dados no 
sistema da empresa, os Relatórios de Não Conformidades recebidos no ano de 2015. 

Os Relatórios de Não Conformidades recebidos foram separados por Programa 
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de Autocontrole através de histogramas e foram verificados quais os programas que 
ficaram reincidentes no mês. Após isso foi realizada uma avaliação do programa que 
mais teve RNC’S no ano de 2015, através das ferramentas da qualidade e aplicação 
do ciclo PDCA, para com isso descobrir as causas do problema e aplicar as ações 
corretivas cabíveis, para alcançar o objetivo do estudo que é a redução dos relatórios 
de não conformidades.

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória, que segundo Gil 
(2008) proporciona maior familiaridade com o problema em estudo.  Quanto aos 
procedimentos técnicos trata-se de uma pesquisa do tipo estudo de caso, que é 
definido por Gil (2008) como sendo aquela que aprofunda o conhecimento de um ou 
mais objetos permitindo detalhamento sobre os mesmos.

4 |  RESULTADOS

4.1 Fase planejar (P)

Foram coletados, no ano de 2015, no sistema da empresa, todos os relatórios 
de não conformidades (RNC’S) recebidos pelo Serviço de Inspeção Federal, os quais 
geram como consequência os programas de autocontrole reincidentes. Foi elaborado 
um quadro com os programas reincidentes de cada trimestre e dessa forma tem-se 
o programa que se sobressaiu no ano de 2015 como maior reincidente. A partir do 
programa reincidente e através do uso das ferramentas da qualidade foram identificadas 
as principais causas, para aplicar o plano de ação com as ações corretivas.

4.2 Fase executar (D)

Através da análise dos relatórios de não conformidades recebidos durante o ano de 
2015, buscou-se para a análise a relação dos Programas de Autocontrole Reincidentes 
durante o mesmo ano. No Quadro 2 estão demonstrados os trimestres do ano e quais 
foram os programas que se apresentaram reincidentes junto ao Serviço de Inspeção 
Federal. Percebe-se que o item “Manutenção das instalações e equipamentos” foi o 
que mais teve reincidências, totalizando 132 ocorrências no ano. Desta forma será 
neste item aplicada a metodologia PDCA para a redução das reincidências.

REINCIDÊNCIAS 1º 
TRIM

2º 
TRIM

3º 
TRIM

4º 
TRIM

TOTAL

Manutenção das 
instalações e equipamentos

44 37 41 10 132

Bem estar animal 37 23 1 13 74
Águas residuais 14 16 10 0 40

Vestiários e barreiras 
sanitárias

5 5 13 0 23

Controle de pragas 9 0 0 0 9

QUADRO 2 – Ocorrências de reincidências pelo programa de autocontrole.
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4.3 FASE AVALIAR (C)

Nesta fase foram avaliados e estratifi cados os relatórios de não conformidade 
do item “manutenção das instalações e equipamentos”. Assim, foram identifi cadas as 
principais causas das não conformidades do item e estão representadas na Figura 
1. Fica demonstrado que a maior ocorrência de não conformidades está na parte de 
obras civis das instalações com 111 ocorrências.

FIGURA 1 – Não conformidades no Programa de Manutenção no ano de 2015.

Com isso buscou-se estratifi car a parte civil, como mostra a Figura 2. A mesma 
demonstra que as maiores não conformidades foram em relação à manutenção civil 
e pinturas. Portanto o foco das ações corretivas será na manutenção civil – pintura, 
mas também serão executadas ações em cima da manutenção dos equipamentos e 
instalações, vazamentos, goteiras, acrílicos e lâmpadas.
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FIGURA 2 – Não conformidade da manutenção civil em 2015.

4.4 AVALIAR (A)

Após a avaliação das não conformidades foi elaborado um Plano de Ação para 
reduzir as não conformidades e houve uma signifi cativa melhora em relação ao período 
anterior.

O Plano de Ação como uma das ferramentas da qualidade está descrito no 
anexo A e demonstra ser o instrumento pelo qual as equipes e responsáveis farão as 
adequações necessárias encontradas pelo presente estudo.

4.5 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS

Na Figura 3 está demonstrada a comparação entre os meses de abril a julho de 
2015 com os meses de abril a julho de 2016. Percebe-se uma signifi cativa redução 
das não conformidades após a execução do Plano de Ação.
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FIGURA 3 – Comparação das não conformidades após aplicação das etapas do Ciclo PDCA.

5 |  CONCLUSÃO

O estudo teve como objetivo realizar uma análise das não conformidades 
recebidas pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF) durante o ano de 2015 em um 
abatedouro de aves, através dos relatórios de não conformidades. Com isso foi 
identifi cado qual o Programa de Autocontrole que teve maior índice de reincidência e 
aplicou-se no mesmo o ciclo PDCA combinado com outras ferramentas da qualidade 
buscando assim a diminuição do número de relatórios de não conformidades.

Através das análises verifi cou-se que o programa que teve maior incidência de 
reincidência foi o Programa de Manutenção das Instalações e Equipamentos. Foram 
estratifi cadas as principais causas das não conformidades do programa em questão 
e aplicou-se o ciclo PDCA, para com isso diminuir o número de não conformidades.  

Observou-se também que as não conformidades em relação ao Programa de 
Manutenção das Instalações e Equipamentos diminuíram durante os meses de abril a 
julho de 2016, após a aplicação do ciclo PDCA, sendo assim o objetivo proposto pelo 
estudo foi alcançado e foi importante para a empresa. 

Sugere-se aplicar o ciclo PDCA juntamente com ferramentas da qualidade 
para os outros programas de autocontroles, diminuindo assim que a empresa tenha 
programas reincidentes e diminuindo, também, os números de não conformidades em 
relação aos mesmos. Com isso a empresa reduz o risco de sofrer restrições em suas 
exportações.
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ANEXO A – Plano de Ação
PLANO DE AÇÃO 5W2H – MANUTENÇÃO 

WHAT WHO WHERE WHY WHEN HOW HOW 
MUCH

Contratação de uma 
equipe de pintura 

para atuar dentro da 
fábrica nos finais de 

semana

 Manutenção/ Frigorífico 
Nova Araçá

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

04.04.2016 A equipe de 
pintura trabalhará 
de terça-feira a 
domingo, sendo 

que sábado 
e domingo 

as atividades 
deverão ser 
realizadas 

somente dentro 
da fábrica.

R$ 
15.000,00 
por mês 

Gerência/

Garantia da 
qualidade

Colocação de chapas 
pés de galinha nas 

muretas dos setores 

Manutenção/

Gerência/

Garantia da 
qualidade

Expedição/
Sala de 
Cortes/

Recepção das 
aves/Miúdos/
Embalagem 

1ª/Pré-
resfriamento/

Sala de 
CMS/ Sala 

de Bandejas/ 
Evisceração/
Escaldagem/
Sangria/ Sala 
de lavagem de 

caixas

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

Expedição/ 
Sala de CMS/ 

Sala de Cortes/ 
Recepção das 

aves - Abril 
2016

Miúdos/ Sala 
de Bandejas/ 

Sala de 
Lavagem de 
Caixas - Abril 

2016
Embalagem 

1ª/Pré-
resfriamento 
-Maio 2016
Evisceração
Escaldagem

Sangria
jun/16

Serão colocadas 
as chapas de pés 

de galinha nos 
finais de semana.

R$ 
10.000,00 
por mês

http://www.ubabef.com.br/
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Treinamento 
dos inspetores 
da garantia da 
qualidade, para 
que sejam mais 

criteriosos nos seus 
monitoramentos de 

manutenção.

Garantia da 
qualidade –
Supervisora 

Frigorífico 
Nova Araçá 

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

04.04.2016 Em forma 
de reunião, 

mostrando os 
gráficos com as 
principais não 
conformidades 

no ano de 2015.

Sem custo 

Acompanhamento 
dos monitoramentos 
pela supervisora da 

garantia da qualidade

Garantia da 
qualidade –
Supervisora

Frigorífico 
Nova Araçá

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

Uma vez por 
mês

A supervisora 
da garantia 

da qualidade 
acompanhará o 
monitoramento 
de manutenção 
das instalações 
e equipamentos 
uma vez por Mês 

alternando os 
dois turnos

Sem custo

Reunião semanal 
com o supervisor de 

manutenção 

Garantia da 
qualidade –
Supervisora/
Supervisor da 
manutenção

Sala de 
reuniões 

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

Uma vez por 
semana, nas 
quintas-feiras 

Será realizada 
uma reunião, 

onde a 
supervisora 
da garantia 

da qualidade 
passará para o 
supervisor de 
manutenção 
os problemas 
da fábrica e os 
prazos a serem 

cumpridos.

Sem custo

Troca das luminárias 
e acrílicos da marca 
XXX por acrílicos e 
luminárias da marca 

X, as quais chegaram 
mais rápido até a 

unidade

Manutenção/ 
Compras 

Todos os 
setores da 

fábrica

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

Até julho de 
2016

Serão trocadas 
as luminárias de 
um setor a cada 
final de semana

R$ 
20.000,00

Troca do telhado da 
fábrica, a começar 
pelas partes mais 

críticas;

Manutenção/ 
Gerência 

Frigorífico 
Nova Araçá 

Devido ao elevado 
número de não 
conformidades 
em relação a 

manutenção civil 
da fábrica no 

ano de 2015 e 
ao programa de 
manutenção ter 
sido o programa 

reincidente no ano 
de 2015.

Até julho de 
2016

Será realizada 
a troca do 

telhado de todo o 
frigorífico 

R$ 
500.000,00
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